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A presente Estratégia da AEA traça os nossos planos para os próximos cinco anos. Foi 
concebida tendo em conta as necessidades de informação actuais e futuras, colocando a tónica 
geral numa utilização muito mais alargada das informações ambientais recolhidas. Estamos 
a racionalizar as nossas actividades, a criar novas formas de trabalhar e a desenvolver novos 
métodos para integrar as reflexões ambientais em todas as políticas económicas e sociais.





Sermos reconhecidos como o organismo líder mundial 
no fornecimento de dados, informações, conhecimentos 
e avaliações ambientais oportunos, relevantes e 
acessíveis a nível europeu.

A nossa visão





Novas formas de interpretar 
as informações ambientais

A natureza é, em boa parte, um 
bem público que pertence a todos, 
mas é descuidada por muitos. Para 
podermos apreciar os benefícios 
da natureza, teremos de encontrar 
formas de pagar o preço justo pela 
sua protecção e conservação. 

A AEA irá elaborar um instrumento 
equivalente às estatísticas oficiais 
para os serviços ecológicos e bens 
ambientais, que ficarão a par 
dos bens tradicionais da nossa 
economia. 

No âmbito deste processo, 
validaremos a base metodológica 
para um acordo internacional 
sobre contabilidade do ambiente 
e produziremos uma avaliação 
dos ecossistemas e serviços na 
Europa — Eureca 2012. No futuro, 
seremos capazes de demonstrar 
como as empresas e os governos 
podem incorporar os serviços 
ecossistémicos na reestruturação da 
economia global.





Novas formas de utilizar 
as informações ambientais

As pessoas necessitam de 
informações actualizadas sobre 
o ambiente em que vivem. Por 
exemplo, com a expansão das 
áreas urbanas, aumenta também 
o número de pessoas afectadas 
pela exposição a elevados níveis de 
ozono e matéria particulada. Agora 
é possível ter acesso a dados de 
ozono quase em tempo real através 
da Ozone Web (Rede Ozono) da 
AEA, que está a ser apresentada aos 
médicos e hospitais como sistema 
de alerta para pessoas vulneráveis. 

A AEA disponibilizará dados on 
line sobre a qualidade do ar 
obtidos através de estações de 
monitorização do solo e observações 
da terra no âmbito do programa 
GMES, para que os parceiros na 
área da saúde possam compreender 
melhor as actuais doenças 
respiratórias ligadas ao ambiente.





Novas formas de identificar 
problemas ambientais emergentes

É extremamente importante 
antecipar as futuras necessidades 
informativas dos decisores políticos, 
da indústria e dos cidadãos. Através 
da nossa publicação “Sinais”, agora 
com um novo formato, chamaremos 
a atenção dos nossos leitores para 
as questões que, em nossa opinião, 
irão marcar fortemente a agenda do 
próximo ano. 

Exemplos típicos em que a AEA 
antecipou a procura pública foram 
os biocombustíveis, os subsídios 
energéticos, a avaliação dos 
serviços ecossistémicos e a radiação 
electromagnética. 

O nosso trabalho baseia-se no 
princípio da precaução, na avaliação 
do ónus da prova, na tomada de 
decisões com níveis de incerteza 
variáveis e na utilização de modelos 
e cenários de apoio à decisão. 

Ao longo dos próximos cinco anos, 
criaremos um cálculo simples 
que nos permitirá antecipar os 
potenciais impactes ambientais 
causados pelos actuais e futuros 
motores sociais e económicos.





Novas formas de trabalhar

À medida que cada vez mais 
pessoas ganham consciência da 
importância que o ambiente tem 
nas suas vidas, assiste-se a um 
crescimento explosivo da procura 
de informações locais fiáveis. 
O fornecimento de informações 
através das redes da AEA tem sido 
uma experiência única e muito 
positiva. Graças à utilização de 
modernas tecnologias e software, 
temos conseguido aproveitar os 
avanços científicos ao nível da 
monitorização e observação. 

Actualmente, temos a noção de 
que podemos aprender muito 
com os cidadãos observadores, 
especialmente com os que vivem 
em regiões remotas ou mantêm 
um contacto estreito com o 
ambiente nas suas vidas ou 
profissões. Quando trabalhamos 
em regiões como o Árctico, 
verificamos com frequência que 
a população indígena detecta as 
alterações mais rapidamente do que 
qualquer programa sofisticado de 
amostragem. A conjugação destas 
fontes de dados com o mundo 
formal da avaliação e análise tornar 
se á muito importante. 

A AEA tem vindo a alargar e 
construir as suas redes e fontes 
de observação e recolha de 
informações através do seu 
observatório global de informações 
ambientais fornecidas pelos 
cidadãos. Durante os próximos cinco 
anos, aumentaremos o número de 
aplicações, através do Sistema de 
Informação Ambiental Partilhada, 
de modo a disponibilizar uma ampla 
gama de serviços de monitorização 
ambiental num espectro local a 
global.





O nosso objectivo

O objectivo da AEA é fornecer 
aos decisores políticos e cidadãos 
europeus acesso a informações e 
conhecimentos pertinentes, que 
constituam uma boa base para 
as políticas ambientais, ajudem a 
responder às suas questões sobre 
o ambiente na vida quotidiana e 
garantam a integração das reflexões 
e dos ensinamentos ambientais em 
todos processos decisórios.

 

Pretendemos atingir estes 
objectivos nos próximos cinco anos 
através das seguintes medidas:

•	continuar a apoiar a aplicação 
da legislação ambiental europeia 
através de análises e avaliações 
do ambiente na Europa;

•	garantir o acesso contínuo a 
dados, informações e serviços 
ambientais de elevada qualidade;

•	produzir avaliações ambientais 
integradas e estudos prospectivos 
para uma Europa cada vez mais 
inserida no contexto global;

•	atacar as prioridades ambientais 
críticas à medida que forem 
surgindo na agenda política;

•	melhorar os meios de 
comunicação e divulgação aos 
decisores políticos e cidadãos 
através de informações 
multimédia, de fácil acesso e 
multilingues.



 

Os nossos objectivos estratégicos

A nossa nova estratégia assenta em 
três actividades principais:

•	continuar a satisfazer as 
necessidades informativas 
estabelecidas na legislação 
ambiental comunitária e 
internacional e, designadamente, 
no 6.º programa de acção em 
matéria de ambiente;

•	fornecer avaliações mais 
atempadas sobre as alterações 
que estão a ocorrer no ambiente 
e sobre as suas causas, bem 
como sobre a eficácia das 

políticas ambientais, incluindo 
o 6.º programa de acção em 
matéria de ambiente, a estratégia 
de desenvolvimento sustentável 
da UE e as políticas em áreas 
relacionadas;

•	melhorar a coordenação e 
divulgação de informações e 
conhecimentos ambientais em 
toda a Europa.

Os nossos objectivos estratégicos 
são:

•	desempenhar um papel crucial no 
desenvolvimento e na execução 
das políticas europeias na área do 
ambiente e em áreas afins, em 
especial do programa de acção da 
Comissão Europeia em matéria de 
ambiente;



 

•	monitorizar a eficácia das políticas 
ambientais da UE e dos países 
membros da AEA, bem como nos 
países candidatos e potenciais 
candidatos;

•	apoiar a monitorização da 
estratégia de desenvolvimento 
sustentável da UE (prestando 
assistência relativamente aos 
indicadores de desenvolvimento 
sustentável), com destaque 
para questões fundamentais 
relacionadas com o ambiente;

•	levar a cabo avaliações ambientais 
integradas e análises no contexto 
do 6.º programa de acção 
em matéria de ambiente e da 
estratégia de desenvolvimento 
sustentável da UE, de temas 
ambientais, estudos prospectivos 
e alertas precoces relacionados 
com as mudanças nas estruturas 
sociais e económicas;

•	fornecer acesso a informações 
actualizadas com maior 
regularidade e, sempre que 
possível, a dados praticamente 
em tempo real, a fim de melhorar 
a actualidade das informações 
ambientais fornecidas através do 
Sistema de Informação Ambiental 
Partilhada e dos Centros de Dados 
Ambientais;

•	antecipar novas ideias e reflexões, 
especialmente sobre os serviços 
ecossistémicos, a utilização 
dos recursos, as tecnologias 
emergentes e inovações, bem 
como sobre as alterações 
comportamentais;

•	desenvolver novos serviços 
baseados na Web para responder 
às necessidades educativas na 
área do ambiente;

•	ajudar a garantir, através de 
serviços de comunicação e 
informação eficazes, a integração 
das reflexões ambientais em todos 
os processos de decisão e na vida 
quotidiana dos cidadãos europeus.





A Agência Europeia do Ambiente (AEA) é uma agência da União Europeia. A nossa missão consiste em 
fornecer informação consistente e independente sobre o ambiente. Somos a principal fonte de informação 
para todos aqueles que, de alguma forma, participam no desenvolvimento, adopção, implementação e 
avaliação de políticas ambientais, bem como para o público em geral. Actualmente, a AEA é constituída por 
32 países membros.



Agência Europeia do Ambiente 
Kongens Nytorv 6 
1050 Copenhaga K 
Dinamarca 
Tel.: +45 33 36 71 00 
Fax: +45 33 36 71 99 
Página Web: AEA.europa.eu 
Questões: AEA.europa.eu/enquiries 
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